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Transportes e resíduos 

Vias Arteriais 1º nível
Vias de transição

Vias Arteriais 2º nível
Unidades de triagem

RGP 1

RGP 2

RGP 2

RGP 3

RGP 4

RGP 5RGP 6
RGP 7

RGP 8

Região de Gestão do Planejamento 
(RGP)

1.1 Reestruturar o sistema de transporte público do município, de forma a priorizar este modal. 
1.2 
1.3
1.4
1.5
1.6

TRANSPORTE | 01: Reformular e reestruturar o sistema de transporte coletivo público por ônibus e lotações, ampliando a frota de veículos de baixa emissão

2.1
2.2 
2.3 
2.4 
2.5 
2.6

3.1
3.2
3.3
3.4 
3.5
3.6 
3.7 

TRANSPORTE | 03: Ampliar a infraestrutura cicloviária e construir passeios públicos e calçadas acessíveis, priorizando medidas resilientes às ameaças climáticas

4.1 
4.2 

4.3
4.4 
4.5 
4.6 

TRANSPORTE | 04: Incentivar e difundir medidas de uso sustentável e racional do transporte motorizado individual

5.1 
5.2 
5.3 
5.4 
5.5 
5.6 

TRANSPORTE | 05: Promover o desenvolvimento do Centro e do 4º Distrito, por meio de investimentos em regeneração urbana verde, resiliente e inclusiva

6.1 
6.2 
6.3 
6.4 
6.5 
6.6 

ENERGIA | 06: Fomentar construções sustentáveis e incentivar tecnologias verdes em edifícios públicos, residenciais, comerciais, industriais e de serviços

7.1 
7.2
7.3 
7.4 

ENERGIA | 07: Implementar Plano de transição energética nos prédios e espaços públicos

GP

8.1 
8.2 
8.3 
8.4 

ENERGIA | 08: Implantar o Plano de Logística Sustentável em todos os órgãos da administração pública

9.1 
9.2 
9.3 
9.4 
9.5 
9.6 
9.7 

RESÍDUO | 09: Otimizar o sistema de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos (RSU), visando ampliar a coleta e reduzir as disposições irregulares

10.1 
10.2 
10.3 
10.4 
10.5 
10.6 
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PLANO DE AÇÃO CLIMÁTICA (PLAC)

EIXO ESTRATÉGICO
POA BAIXO CARBONO

–, tanto na 

PLANO DE AÇÃO CLIMÁTICA
DE PORTO ALEGRE
AÇÕES  POA BAIXO CARBONO
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 Desenvolver programa continuado nas escolas públicas para incentivar e facilitar a implementação de iniciativas de compostagem e/ou digestão anaeróbia.
 Ampliar iniciativas energia renovável (solar ou eólica) e eficiência energética nos prédios da Administração Pública Direta e Indireta, incluindo escolas públicas.
Implementar novos biodigestores em prédios públicos. 

7.5 Estabelecer gerenciamento de resíduos nas escolas públicas, incluindo aproveitamento dos orgânicos por meio da compostagem.

Realizar capacitações internas com as equipes de órgãos da Prefeitura e escolas.

Estudar áreas para realocação de UTs.
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Áreas de risco 
e sistemas de proteção

Áreas de alto risco (CPRM, 2023)
Áreas de muito alto risco (CPRM, 2023)

Arroios

Armadilhas de vetores de arboviroses

Casas de bombas
Diques Muro da Mauá

RGP 1

RGP 2

RGP 2

RGP 3

RGP 4

RGP 5

RGP 6

RGP 7

RGP 8

Região de Gestão do Planejamento (RGP)

11.1 
11.2
11.3
11.4
11.5 

12.1
12.2 
12.3 
12.4 
12.5 
12.6 

13.1 
13.2 
13.3
13.4 
13.5 
13.6 
13.7 

HABITAÇÃO | 13: Construir moradias seguras e executar projetos de reabilitação urbana para populações que vivem em áreas de risco

14.1 
14.2 
14.3 
14.4 
14.5 
14.6 

EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO | 14: Desenvolver programas e ações de educação ambiental e climática em escolas e comunidades

15.1 
15.2 

15.3 
15.4 

15.5 

15.6 

MONITORAMENTO | 15: Estabelecer medidas de preparação e resposta emergencial diante da ocorrência de eventos climáticos extremos

MONITORAMENTO | 12: Aperfeiçoar o sistema de previsão, monitoramento hidrometeorológico e alerta para riscos climáticos
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COMBATE À AMEAÇA | 16: Criar o Plano de Contingência de Secas e implementar projetos de reuso de água e aproveitamento de água da chuva

16.1 
16.2 
16.3 
16.4 
16.5 
16.6 

18.1 
18.2 
18.3 
18.4 
18.5 
18.6 

MONITORAMENTO | 18:  Instalar estações meteorológicas e de monitoramento de qualidade do ar e temperatura em áreas críticas

EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO | 19: Capacitar servidores da área de saúde sobre prevenção, orientação, alerta e monitoramento de doenças transmissíveis por vetores de arboviroses

17.1 
17.2 
17.3 
17.4 

COMBATE À AMEAÇA | 17: Criar o Plano Multisetorial de Resposta a Ondas de Calor e desenvolver as medidas para a operação

19.1 
19.2 
19.3 
19.4 
19.5 

EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO | 20:  Implementar ações de controle mecânico e bloqueio químico em área(s) com surto de mosquito do tipo arbovírus e orientar a população sobre 
prevenção às doenças

20.1 
20.2 
20.3 
20.4 
20.5 

EIXO ESTRATÉGICO
POA RESILIENTE

e garantia de saúde e qualidade de vida.

PLANO DE AÇÃO CLIMÁTICA
DE PORTO ALEGRE
AÇÕES  POA RESILIENTE

PLANO DE AÇÃO CLIMÁTICA (PLAC) POA Verde e Azul
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Instituir legislação que crie um Programa integrado e continuado de Educação Ambiental e Climática, que tenha foco na influência das mudanças climáticas no território da escola.
Restabelecer e instituir o Laboratório de Inteligência do Ambiente Urbano (LIAU) e as Salas Verdes nas escolas públicas.
Garantir carga horária específica para o(s) professor(s) responsáveis por acompanhar os programas em cada escola e que ocorra ações integradas entre as instituições.
Realizar campanhas contínuas/frequentes, por região orçamentária, para sensibilizar a sociedade civil, os comércios e as empresas a separar e destinar corretamente os resíduos.
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Infraestrutura verde e azul

Unidades de Conservação
APPs Topo de Morro

Parques e Praças
Arroios
Estação de Tratamento de Água (ETA)
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE)

RGP 1

RGP 2

RGP 2 RGP 3

RGP 4

RGP 5RGP 6

RGP 7

RGP 8

Região de Gestão do Planejamento (RGP)

SÃO JOÃO

MOINHOS 
DE VENTO

MENINO 
DEUS

TRISTEZA

LOMBA DO 
SABÃO

BELÉM 
NOVO

ILHA DA 
PINTADA

21.1 
21.2 
21.3 
21.4 
21.5 
21.6 
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22.1 
22.2 
22.3 
22.4 
22.5 
22.6 

24.1 
24.2 
24.3 
24.4 
24.5 

SANEAMENTO | 24: Ampliar a coleta e tratamento de esgoto no município

COMBATE ÀS AMEAÇAS | 22: Reestruturar o sistema de proteção contra cheias do município e ampliar a permeabilidade em áreas públicas e privadas

ÁGUA | 23: Monitorar a qualidade das águas dos arroios no município e implementar projetos de revitalização das sub-bacias
23.1 
23.2 
23.3 
23.4 
23.5 
23.6 

25.1 

25.2 
25.3 
25.4 
25.6 

ÁGUA | 25: Reduzir o desperdício e as perdas de água e garantir o abastecimento para toda a população

26.1 
26.2 
26.3 
26.4 

SANEAMENTO | 26: Executar a reestruturação urbana-ambiental na região das ilhas, recuperando sua vegetação nativa e sensibilizando a população no tocante aos riscos ambientais e climáticos 
que estão submetidos

27.1 
27.2 
27.3 
27.4

27.5
27.6

COMBATE À AMEAÇA | 27: Instituir espaços de refúgio do calor e estruturas que amenizem o efeito das ondas de calor em parques, praças, espaços públicos e privados

28.1 
28.2 
28.3 
28.4 
28.5 
28.6 

VEGETAÇÃO | 28: Levantar áreas livres com potencial de implantação arbórea e ampliar arborização urbana com espécies nativas adaptadas às condições climáticas

29.1 
29.2 
29.3 
29.4 
29.5 
29.6 

VEGETAÇÃO | 29: Recompor e preservar vegetação em APPs e UCs e recuperar áreas de nascentes e matas ciliares

30.1 
30.2 
30.3 
30.4 
30.5 
30.6 
30.7 

VEGETAÇÃO | 30: 

EIXO ESTRATÉGICO
POA VERDE E AZUL
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PLANO DE AÇÃO CLIMÁTICA (PLAC) POA Verde e Azul
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Instalar medidores do nível de água nos arroios com risco alto e muito alto para inundação fluvial e ao longo da orla do Lago Guaíba.

Incentivar a ampliação da área permeável, além do mínimo previsto, em lotes e loteamentos atuais e novos.

Ampliar as ligações de esgoto de usuários públicos e privados, incluindo residências, comércios e indústrias. 

Criar oportunidades para estabelecer mais árvores no ambiente urbano e melhorar o espaço plantável como parte do processo de renovação da infraestrutura existente 


